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A Revista Inovação e Desenvolvimento chega a uma marca histórica do ponto de vista institucional. O projeto 
de socializar, informar e divulgar o conhecimento científico produzido em Pernambuco alcança a décima edi-
ção. O material produzido por cientistas, professores, pesquisadores, alunos e alunas neste número reafirma 
que a qualidade acadêmica abre portas para o mundo. 
Em um dos artigos, trouxemos como o Programa de Pós-graduação de Engenharia de Produção da Univer-
sidade Federal de Pernambuco desenvolveu estratégias bem-sucedidas que resultaram no reconhecimen-
to internacional. Cooperação científica, participação em eventos, intercâmbios e a busca pela qualidade na 
produção acadêmica foram alguns dos aspectos que contribuíram para o PPGEP alcançar o reconhecimento 
internacional. 
Uma lógica “de dentro para fora”, já que o Programa tem se destacado na formação de docentes com atua-
ção em várias instituições de ensino superior não só em Pernambuco, mas também no Nordeste e em outras 
regiões do país. 
Outro texto traz a contribuição da FACAPE no desenvolvimento do Laboratório de Interação Social Humana 
(LabInt) da UFPE. Os trabalhos na unidade começaram junto com a criação da Fundação, em 1989. No ano 
seguinte, um dos primeiros editais lançados pela Facepe contemplou o LabInt que comprou os primeiros 
equipamentos. 
Pouco mais de trinta anos depois, o LabInt colhe os frutos do reconhecimento internacional com importantes 
universidades da França. Os pesquisadores do LabInt trazem um artigo sobre como eles estão analisando a 
percepção da população, da mídia e as controvérsias entre o próprio meio acadêmico no que se refere à edi-
ção genética do embrião humano, que não deixa de ser uma inovação científica.
E já que o tema é internacionalização, não poderíamos deixar de abordar o nível de excelência do Centro de 
Informática da Universidade Federal de Pernambuco (CIn-UFPE), que possui um Programa de Pós-gradua-
ção com conceito 7 da CAPES que representa referência internacional. 
Ainda seguindo a proposta editorial da RID, de desmitificar, explicar e traduzir o conhecimento científico tor-
nando-o acessível à sociedade, a diretoria científica da Facepe nos brinda com um artigo explicando o que 
são os indicadores. São dados que têm como objetivo apontar ou mostrar algo a alguém, expressando o 
desempenho de processos durante um período e/ou impondo ações. O texto detalha ainda como funciona os 
indicadores do campo da Ciência, Tecnologia e Inovação e qual o patamar atual de Pernambuco. Boa leitura!
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